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BOTADOR DE FOGO 


Botador que bota fogo 
о inferno não tem dia 
de apenas morno 


Botador que fogo bota, 
na raiz do teu suor 
um sítio de cana chora 


Botador que bota fogo 
a ganância do patrão 
tem seu intestino oco 


Botador que fogo bota 
do boiadeiro à boiada 
cada um tem sua hora 


Botador que bota fogo 
a fome do patrão é úlcera 
tratada com o lucro todo 


Botador que fogo bota 
dia vem dia vai 
só resta do resto a sobra 


Botador que bota fogo 
pela cana pelo mel 
botador ganha. este jogo 


Botador que fogo bota 
não se apaga a fogueira 
que no teu peito mora 
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CALDEIREIRO 


Caldeireiro caldeireiro 
donde vem esse caldo 
a escorrer do teu lombo? 


Caldeireiro caldeireiro 
quantos são os olhos d'água 
na tua pele de serra? 


Caldeireiro caldeireiro 

não se mede por inteiro 

nem com palmos de comprido 
as léguas do teu sofrer 


Caldeireiro caldeireiro 
por tua mão passadeira 
passa o ouro da cana 

do sítio à mão do patrão 
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BAGACEIRO SECO 


Bagaceiro seco 
enquanto empurras 

os dias de vida 

acima vais construção 
“teimosia e poema. 

e o engenho te trabalha 
rapadura e solidez 


Parto parido da terra 
compradores que te disputam 
também levam minhas dores 
que ido não têm além 

do choro ou da cinza história 
que da chaminé se gruda 
nas rugas que as coisas têm 


Mas a vida viverá 
a verdejar canaviais 

> фвг o teu facão de fome 
seus olhos não afiar 
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ZÉ CANDIDO DO TAQUARI 
(Trabalhador Primeiro) 


Tu és forte José 

tu és fogo 

feito em fatos e frutos 

No teu peito 

um açude sangra 

juntas de bois 

moagens moendas 

No teu peito moram 

os olhos verdes do canavial 
o som distante das cachoeiras 
cheiro chiante de chuva 


Tu és puro José 
e o mundo é azul 
e о açude ё azul 


“azul azul da cor do céu onde Deus mora 


e do manto que cobriu Nossa Senhora”. 
No teu leito morreram as trevas 

no teu eito morreram as ervas 

que não tiveram respeito 

pelo crescer do teu verde 


Tu és Cândido José 

e teu caminhar 

me caminha 

me encaminham teus gestos 
que também gesticulam 

nos pendões de cana 

Tua poesia é verso 

feito e refeito 

a martelo e foice 


E se a vida é um açude 

do encher ao secar 

tu és um sangradouro 

de abril a maio 

um engenho em moagem 
alma roupa de viagem 

e não há seca que te vença 
nem teu costume 

de empurrar a sorte de vida afora 
pendurando a dor 

no cabide da precisão maior 
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TOMBADOR DE CANA 


Tombo a cana 
e о seu feitiço 
Tombo a palha 
ao seu paísso 


Tombo a cruz 
que se filia 
Tombo a dívida 
que crucia 


Tombo o sol 
que me fustiga 
Tombo a noite 
que me mastiga 


Tombo a dor 
que mata lento 
Tombo o verde 
que já foi vento 


Tombo o aqui 
que já vai longe 
Tombo o peito 
que virou lombo 


Tombo o trágico 
tornado sina 
despindo canas 
sorte inquilina 


Tombo о corpo 
que virou sola 
Cavo a tumba 
tombando a sobra 
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CORTADOR DE САМА 


Meu nome é Varelo 
meu ofício cortar cana 
cortar os dias 
mastigando o cansaço 
de golpe a golpe 


Meu ofício é dizer sim 
tirar o chapéu 

com todas as cáries 
filhos e netos 


E o que de mim vem sobrando 
é essa armadura que carrego 
esse nome que resiste 

ao fôlego que se finda 


De canas e couros 
de peles e pulsos 
faz-se о bagaço 
destino moagem 
na boca moenda 


De tachos e caixas 
garapas e nós 
faz-se o aço 

do engenho navalha 
no fogo da tarde 


De homens e bois 
de coices e preces 
faz-se a boiada 

o boi emprestando 
ao homem seu berro 


De cangas e facas 
de cortes e gumes 
comete-se a vida 
nos dentes da fome 
na morte por dentro 
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ЕМСЕМНО І 
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ENGENHO II 


As moendas do engenho moem 
os trabalhadores 
para aumento de produção 


Pela chaminé sai o desperdício 
único da moagem 
fumaça de mel e homem 


Na bagaceira os porcos carpidam 
os emparedados do engenho 

e o canavial balança fatal 

seu verde faca 


ENGENHO A BOI 


Almanjarra de menino se escanchar 
na bagaceira de bagaço branco 
a lua luando 


Cada boi tem seu orgulho 
seu poder no coice 

Cada aboio do tangedor 
vai tangendo a noite 

de madrugada afora 

vai tangendo a dor 

de alma adentro 


De longe chegam homens tristes 
montados em histórias de valentia 


e levam o que sobra dos trabalhadores 


que os dias marcam a fogo 
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CANAVIAL І 


A сапа é do mel 

como a terra é das espigas 
A vida é do homem 

como a messe é do trigo 

a capoeira do casulo 


Mas teima o homem 
em consumir a haste 
que lhe vai frutificar 
Teima o homem 

em salgar o solo 

que lhe vai seivar 

em construir as traves 
que lhe vão cegar 


CANAVIAL II 


Verde mar de morte 

o canavial se estende 
calmaria 

e os homens encalham 
navios sem vela 

no massapê massacre 
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САМА 


A сапа de agora 
jaz no sítio dorminhoca 


Pelo verde cana do canavial 
não dá p'ra ver 
seu verde talhe verdevirgem 


Mas os homens olham 
com olhos de facão 

e a cana se veste de palha 
insignificante palha 

que vai virar paísso 
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PLANTAÇÃO 


Plantar cana é cavar 

na terra ternamente 

onde raízes e males 

se enterrem profundamente 


Plantar cana é cavar 
no estômago e no berro 
mergulhos e abismos 
resistências e preces 


Plantar cana é cavar 
nos filhos e nos netos 
a sorte onde se enterrem 
rogos e esperas 


Plantar cana é cavar 

a picareta e foice 

no corpo que a terra tem 
a cova е о coice 


Plantar cana é cavar 
na noite o dia 
eterna tarde 

sangue e sangria 


Plantar cana é cavar 
num deserto a vida 
caminho estreito 
com apenas ida 
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CAMBITEIRO 


Cambita o cambiteiro 
preso ao pêlo 
cangalha e cana 

o dia inteiro 


Cambita o cambiteiro 
ossos e dores 

sol e tristeza 

tropa e tropeiro 


Cambita o cambiteiro 
do dono o grito 

ea paga é a sina 

da vida tronqueira 


Cambita o cambiteiro 
brabeza nos ombros 
na hora do pasto 

o burro é primeiro 


TANGE/DOR DE BOI 


Do tangedor o aboio 

bóia no engenho e na tarde 
na noite e no cedo 

da madrugada e do sonho 
no coice dos bois 


Do tangedor de bois 

o aboio tange a dor 

E a vida circula 

numa, branca história sempre 
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CAIXEADOR 


Tem a cana seu boró 
que nem aos porcos бе presta 
tem tiborna a garapa 
tem cisco preto o mel 


Mas o momento pior 

de toda história de cana 
é quando ela se encerra, 
na caixa que a contorna 


Se de pampo passou a tora | 
foi bagaço е foi garapa 

deixou os pecados todos 
quando perdeu a tiborna 


Depois que virou mel 

da caldeira foi ao tacho 

e pra virar rapadura 

do tacho foi à gamela > % 


E pra virar rapadura 
na gamela foi mexida 
de mel grosso a massa mole 
de massa mole a dura 


Mesmo sendo massa dura 
a vida ainda se mexe 

é o canavial que protesta 
no final de sua ventura 
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São dez buracos cavados 
em tábuas de camaru 
são dez caixas de dez 
pra formar dois costados 


São doze horas diárias” 
com mãos que vão da quentura 
ao frio coxo das caixas 


“caixeador de cansaço 
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BAGACEIRO VERDE 


Muitos anos passam 
pelas moendas a/penas 
mãos de bagaceiro 
verde adentro 


Muito bagaço passa 
pelos momentos 

do bagaceiro em busca 
de fogo e fornalha 


Muitas dores passam 
pelos ossos bagaço 

do bagaceiro sempre 
cavagaldura e carga 


CORTA-MEL 


Corta-mel corta o dia 
corta a noite corta 

o mistério garapa 
que se torna mel 


Corta-mel corta o forno 
e o tecido do tempo 
num vaivém de boiada 
faz da caldeira, destino 
deste costume intestino 
de tornar seu caminhar 
rosário que não tem fim 
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TRONQUEIRO 


Do engenho o carrasco 
capataz do sacrifício 

põe a cana no orifício 

que as três moendas fazem 


Do engenho o peão 
cujo ofício é matar 
tira da cana a alma 
torna o corpo bagaço 


Do engenho o tronqueiro 
entre a cana e a morte 
entre a noite e a noite 
montada no seu destino 


MESTRE 


O mestre faz o milagre 
de mel para rapadura 

é o parteiro do parto 
donde nasce o produto 
final de toda a moagem 
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PASSADEIRA 


Da cabaça nasce a cuia 
da cuia a passadeira 
de passo em passo 


Da fornalha nasce o sol ' 


e de passadeira em passadeira 


passa o dia passando 
até chegar ao tacho 
onde se põe 

e o dono leva Г 
em forma de rapadura 


%: 


O MEL DO TACHO 


O mel do tacho 

prega no homem 

que salpica os caminhos 
adocicando as distâncias 


O mel do tacho 

na sua cor que não tem cor 
constrói no dentro do homem 
uma estrada айосісайа 
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TIBORNA 


Do boi não se perde nada 

do ferro só a ferrugem 

da cana não se perde o pêlo 
do homem nem seu orgulho 


O que não se perde e dura 
rapa dura de гоег 

tem seu destino certo 

é no patrão que perdura 


E o que não der rapadura 
pode virar tiborna 

que é tudo o que se perde 
do pouco que não retorna 


BAGACEIRA 


Vem do homem seu cansaço 
vem da cana о seu bagaço 
do engenho um cemitério 
que se chama bagaceira 


Vem da serra o vento frio 
o riacho que vira rio 

os restos da noite negra 
completar a bagaceira 


Vem dos porcos que não dormem 
vem das vacas que remoem 

o que o engenho não morde 

e planta na bagaceira 


Vem dos cães e seus latidos 
muitos silêncios feridos 

a ceia sobra da lua 

servida na bagaceira ” 


Vem da roça séu roceiro 
em touceiras de suor 
arrastando o que lhe sobra 
se enterrar na bagaceira 
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PENDÃO DE CANA 


Basta o pendão da cana 
sua voz estridente 
seu tempo 


Basta o infinito 
de ver a cor 
do pendão na cana 


Basta saber 

o existir da flor pendão 
já que um outro sentido 
cultiva-me jardim 

além de qualquer suspiro 
ou muro 


PAROL 


No parol a garapa 

no seu caminho vertigem 
no destino em que a rapa 
dura rapa vai se tornar 
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GAMELA 


A gamela se faz dura 


se na rapa gruda 


A cana se faz dura 
se na casca gruda 


A vida se faz dura 
se no engenho gruda 


A alma se faz dura 
se no homem gruda 


A rapa se faz dura 
se na gamela gruda 
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CHAMINÉ 


Chama que chama 
Chama que clama, 
Chama que chora 
Cana que chora 


Chama de chocalho 
Chama de cangalha 
Chama de fornalha 
Chama de mortalha 


Chama que te quero chumbo 
Chama que tempera tacho 
Chama e destempera macho 
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TAQUARI 
(A Terra) 


Taquari 

eu te habitei 

Hoje tu me habitas 
bem mais raiz 


O andar no teu jeito 

no olhar o medo 

são cantigas caminhadas 

nas dobras das capoeiras 

Teus amanheceres 

se esculpindo em meu semblante 
em tarefas de esperança 


Taquari 

eu te caminhei 

tão vereda 

que pedras me navegam 
em veias e artérias 
verões singrando 
canções e canções 


Taquari 

lateja em mim 

a pulsação dos teus viventes 
e escorre desta pele 

o suor dos teus riachos 
cada vez mais sulcos 

na serra cada vez mais 
fundos nas faces e nas beiras 
destes meus olhos-d'água 


Taquari 

hoje nós nos temos 

cada vez mais distantes 

e mesmo sem tuas lonjuras 
vivo paredes 

onde enterro os vivos 

e seus olhares morrentes 
dor e doador 

numa interrogação 

que o tempo amarela 

no chão da alma 

onde também enterro os mortos 
que me tnterram 

a cada gesto meu 
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O MORTO 


No meio da sala 
o morto restou 
de muitas pressas 
o olhar parado 

a ie da vida 
mordida em volta 


No meio da vida 
o morto grita 
das duras mãos 
gestos infindos 


No meio da sala 
o morto fala 
de uma flor 
presa à garganta 
e tem da mosca 
lições de ouvido 


No meio da sala 


GARIMPAGEM 


Seco não é o rio 
riachando areia 
Seca é a margem 
que espreita o rio 
e lhe suga a seiva 


Dor não é a margem 
comprimindo o seco 
dor é o homem 
sugando a margem 
garimpando a vida 


o morto não tem pressa 
de comer o que resta 
do seu próprio corpo 
num banquete inverso 


ESCOLA DE PEDRAS 


De entranhas despcvoadas 
um cassaco segue sozinho 
socando о silêncio todo 

num tempo oco e sem fundo 
cinzeiro fornalha e forno 


Nesta escola de pedras 
debaixo de um sol de facas 
num sempre para secar 
brotam lições de curvar-se 
da terra couro espichado 


Fervendo e craterandando 
num agigantar infinito 
com sua língua navalha 
de céu de sal de ferrugem 
se fecha se contraindo 


Seu olho de lágrima sólida 
e as contrações uterinas 
de solo esfomeado 

pousado na asa rubra 
fazendo uma tarde sempre 


É a escola de pedras 

que vai ensinando ao homem 
o recolher no distante 

com seu olhar endurecido 

as migalhas do esperar 


A MORTE DO MEU AVÔ 


Foi o enterro 

a morte do meu avô 
lágrima em fundo de açude 
missa de corpos presentes 
fim de vida e sua presença 
em cada presente 

serra seca 

O olho grande do sol 
varava o céu 

frigideirando o resistir 


Foi por terra 

a morte do meu avô 

Do sítio à vila 
lacrimejamos seu caminho 
de idas e vindas 

rio seco de gente 

lagarta em folha seca 

e “a las cinco de la tarde” 
descemos com ele à cova 


Foi outubro 

a morte do meu avô 

De curva em curva 

a hora se escrevia 

no fato que antevira 

E passamos todos 

pela alça do seu esquife 
fazendo em fim 

o que em vida não 

lhe fizemos 
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Foi na estiagem 

a morte do meu avô 

Há quatro anos sem chuva 
a terra se recolhendo 

na sombra da sua sombra 
os homens se medindo 
pelo podêr 'da sede 

e dias de pele e osso 


Foi aviso 
a morte do meu avô 


FANTASMAS DE ENGENHO 


Noite de treva 
a escuridão 
vem renascer 
nos socavões 


No pé da serra, 
o vento tem 
um cancelão 
em vaivém 


Ха casa velha 
a porta aberta 
gritando rouca 
por taramela 


No curral velho 
junta de bois 
tange a ferrão 
um tangedor 


Na beira dágua 
um pescador 
pescando a dor 
do açude seco 


Na casa-grande 
o coronel 
lavando os pés 
de um corta-mel 
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Já na cozinha 
a matriarca 

lava as panelas 
ganha patacas 


Na cerca ao lado 
um roupão branco 
pula teimoso 

sem vestir nada 


Na porta em frente 
o patrão vela 
vestindo mel 

olhar de tacho 


No salão grande 
camas antigas 

brincam de roda 
cantam cantigas 


Na almanjarra. 
um homem jaz 
limpando os dentes 
de uma boiada 


Pelas moendas 
desfila um braço 
que se machuca 
e se refaz 


Já nas caldeiras 
pulam touceiras 
são rapaduras 

voltando a cana 


Na chaminé 
entra fumaça 
voltando ao forno 
feito bagaço 


Na esquentadeira, 
um homem grita 
que se queimou 
numa caldeira 


No engenho velho 
algumas léguas 
despejam mortos 
de muitas décadas 
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OUTROS POEMAS 


POESIA 


É ovo 
antes gema 
antes clara 


É ovo 
que se esconde 
na casca parede forma 


É ovo 

antes vida 
descorada 

que a cor 

que lhe епсаѕса 


É ovo 
é vôo 
antes da ave 
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РОЕМА 


No poema mora a morte 
a úlcera do poetar 

o destino da moura-torta 
a faca na veia aorta 


No poema mora um círculo 
cujo centro fica fora 

efeito da roda maior 
querer morar na menor 


Essa imensidão na poesia, 
não é o dizer do poeta 
mas о pensar o poema 

que sendo vasto bem vasto 
vem de abrir um espaço 
onde о poetar se alastra, 
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DE/CORAÇÃO 


Decorar o verso 

é fazê-lo orar ғ. 
де сог ou simplesmente 
fazê-lo dizer depois 

O que antes se quis 


Decorar o verso 

não é decorar 

como quem de cor ora 
ou simplesmente 
devora no antes 

0 que depois se diz 


Decorar o verso 

é cortar arestas 
restos secos 
espinhos e rugas 
é fazê-lo habitável 
antes da posse 
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ENGORDA 


Joguei o cabresto 

no lombo das palavras 

e soltei todas de chocalho 

e prenhes na manga imensa 
deste mundo afora 


Que sigam os caminhos é š 
que lhes derem as mãos 

Que povoem 

Que povoem 

e estourem 

os limites das fronteiras 

Pois um homem se mede 

pela pontaria de suas palavras 
e poder de fogo de sua vontade 


A PALAVRA “VASTO” 


Vasta muito vasta 

é a palavra “vasto” 
vastamente plana 
planície planalto 
claridade azul planando 


Vagamente ébria 
longamente brisa 
essência 

é a palavra “vasto” 
que não sai da. boca 
mas do olhar se esvai 
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CONSTRUÇÃO 


Construa-se uma casa 
onde o simples habitar 
seja mais se expandir 
Construa-se uma casa 
onde o simples entrar 
seja mais que sair 


Construa-se uma casa 
uma casa só portas 
pois о que importa 

é que no mais dentro 
fique о fora 


Construa-se uma casa, 
onde o fora 

fique dentro 

de um dentro 

que de tão fora 

porta nenhuma. aguente 


SER 


Esta casa não tem fim 

e não se perde 

o que nela habita 

dos projetos pendurados 
aos desgostos e seus gritos 


Esta casa não tem fim 
se о seu começo 

é o adormecido de mim 
que de mim nasceu 


Esta casa não tem fim 
se é música deste canto 
e este canto é para sempre 


бі 
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MAR/E/RIO 


Os oceanos não se cansam 
de tragar os rios 


Pobres pequenos rios 

vão escrevendo nas profundezas 
a história das chuvas 

o ritmo dos pássaros 

o berro dos bois 


Oceanos tragam rios 

mas não conseguem silenciar 
o brado das águas 

no som das ondas 


FÍCUS 


Com o tempo o benjamim 
virou fícus e as bolinhas 
frutos caídos pisadouvidos 
viraram bolhas no rosto 
e sonhos principalmente 
sonhos a estalar 

no seu desfazer-se 


%- 
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PEDRA 


Eu quero a pedra 

a consistência da pedra 

a frieza dos pés da pedreira 
das mãos da pedrada 


Quero a pedra 
e sua canção de silêncio 


Não quero a lâmina, 
nem o instante do corte 
quero a pedra 

que afia a lâmina 

o motivo da lágrima 


PETRA 


Nesta pedra 

já criaram 
igrejas 

guerras e guerras 
vidamortes 

mas não criaram 
humoutra pedra 
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PEDRA DO SONHO 


Dentro do sonho havia 
sombra de uma pedreira 
uma pedra que se dizia, 
sonho de uma sangria 
que se queria negra 


E sendo forte mais forte 
que qualquer mineral 
só era forte pedreira 
enquanto pedra do sonho 


PANIVERSO 


Se teu mal é fome 
que o verso seja pão 
Se teu mal é sede 
que o verso seja água 


Não será consolo 
pão nenhum 
Água nenhuma 
te consolará 


Se tão sólida 
quanto líquida 
for tua revolta 
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А МАО 


Na janela era а mão 
gordamente olhar de unha 
a derramar-se nua 

no sem gente da rua 


Na janela era a mão 

toda a solidão do mundo 

e seu mistério redondo 
sonobservando um nada nada 


Na janela era o mundo 
era sua dor maior 
numa mosca pretazul 
a confabular no só 


Na janela era a janela 
boca da mão e da noite 
hora toda em tempo todo 
a verdade no último ашқ 


Na janela era а mão 

o despencar do futuro 
maduro fruto das auroras 
a olhar o chão da queda 


Na janela era a mão 

o olhar na terra terra 
poço sem fundo 
espelho olhando espelho 


Na janela era a mão 

além de qualquer mão 
com os gritos estridentes 
das coisas nos seus silêncios 
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DIMENSÕES 


Dentro do fuso havia 

um novelo escondido 

e cada linha do novelo 
tinha agulha no intestino 
e cada agulha trazia. 

o olho da costureira 

e um dia da semana 
chamado segunda-feira 


Dentro do cabresto tinha 
a cabeça do cavalo 

a viagem do patrão 

um certo cheiro de carne 
o grito do açougueiro 
sete tragos na ribeira 

e um dia da semana 
chamado de terça-feira 


No barreiro do terreiro 
muitos potes por fazer 
dormindo a água dormida 
e um canecão pendurado 
ao lado da cantareira 

a sede do homem inteira 
e um dia da semana 

que seria quarta-feira 


Tinha um coco que pendia 
carregado de coqueiros 

е о fazendeiro dormia 

e dentro do sono sonhava 
nadando dentro das veias 
numa balsa de esteira 
pensando ser um domingo 
num dia de quinta-feira 


Tinha um pato que nadava 
nos olhos de outro pato 
tinha um lago que sangrava 
pelo olho que olhava 

um céu claro refletido 

uma primavera inteira 

era embriaguez de sábado 
numa alegre sexta-feira, 
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LINHAS 


Na dança das linhas 
a curva se епгоѕса 
a reta se estica 


E se eretas as retas 
os dias são hastes 
as noites quadradas 
e os sonhos elásticos 
se plantam alhures 


E se as curvas se curvam 
e so(s) sobram nos cantos 
nos sonhos nos campos 
nas curvas das ruas 

não sobram os tédios 


12 


NA REPARTIÇÃO PÚBLICA 


Soluções arquivadas 
mofadas esperanças 

a úlcera se debate 

nas malhas da repartição 


A mulher gorda 

se reproduzindo entre o batom 
e as varizes várias 

navegáveis rios afluentados 


Esquecidos carimbos carimbolam 
entre pessoas empapeladas 
físicas e jurídicas 

e até juramentadas 


E o olho no cartão de ponto 

vai se dividindo 

entre mosquitos e contracheques 
por trinta não fazer nada 
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SONHO 


Do outro lado da rua 

passa mais lento o tempo cá 

mas náo se vé este outro olho 
no dentro do olho teu 

nem é táo forte esta vertigem 
de ser súplica і 

nem é tão norte esta vontade 
de ser sul 


Do outro lado da rua. 
morde o desejo a sua isca 
morre O sonho de estar lá 


SILÊNCIO 


É o silêncio o que mais ri 
das paisagens sua voz 
de mágico e imagem 

seu riso 


É o silêncio o que mais vale 
no poema sua loucura 

e razão sua métrica 

e paixão 


É o silêncio o que mais fala 
em mim sua voz 

de mago é a pedra 

sua força 
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VASTIDÃO 


Dentro em mim a vastidão 
se instaura cósmica, 
coisa e não coisa 


Uma criança move 
uma pedra em mim 
enorme 


Um poema arma o bote 
veneno e garra 
lâmina sempre 


A argila se encolhe 
silente e ciosa 
esculpindo a sina 
que me recolhe 


Dentro em mim a vastidão 
não se basta 
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QUERIDA JÚLIA 


Estou te enviando 

o dente perdido Z- 
um chapéu de couro 

e o cordão umbilical 


Roube a Santa Luzia do vizinho 
e só devolva 

quando te enviar 

o frasquinho de chuva 

e a luz do meu olhar 
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GERÔNCIO 


Pelos caminhos trafegados 

outros caminhos despertados 
O sono dos séculos 
pesadelando em cada uivo 


Pelos nasceres de cada sol 
escorre canto solo só 
Camadas e cifmádas 
de um tempo em mim 


Nos corredores de cada dia 

todos os dias em refazeres 
Gênesis do gênesis 
do mais distante aqui 


Pelos caminhos trefegados 
outros caminhos tortuosos 
O disparar da semente 
no primeiro semear 


Pela raiz pelo orvalho 

o pó da prece que nos uniu 
Tanto se fez 
que ainda se faz 


Pelo capim o tigre lépido 

no rio da voz o tempo líquido 
Nada de novo é novo 
se о amanhecer se cala 


SEMPRE 


Não sou tão só 
se em mim desfilam 
multidões 


Não sou tão agora 
se a história me marca 
a golpes profundos 


Não sou tão aqui 
se as distâncias não se cansam 
de ser minhas 
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SINA 


O peso do mundo 

sobre meus ombros 

e o não peso 

que muito mais pesa 
não os tenho por querer 


Longe bem longe 
estão suas raízes 
que antes de mim 
me nasceram 


CURRICULUM 


Nasci manhãs 
crepúsculos já tive 
Todos os trajes 

já me trajaram 

Todos ultrajes 

já me lançaram 

As secas já me secaram 
os olhos-d'água 

mas não secaram o 
verde velho esperar 
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TATUAGEM 


Quanto mais longe 
mais pesa e machuca 
a tatuagem do teu 
corpo em mim 


E o que restou do 

que não soubemos ter 
primavera-me 
outonamente 

como o cravo que fica - 
no furo que perfurou 
como o corpo que se filia 
ao grito que libertou 


SÚPLICA 


Empresta teu olhar 
para meu olho 


Adolesço e 

esta fatal idade 
me templa 

pela vida inteira 
que me vasa 
casca e caroço 
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SAUDADE 


Navegam no ar 

desta eterna hora 
palavras chumbo 

numa liquidez a fluviar 
no coração das coisas 


E o nada me aparece 
com sua boca de noite 
a boqueabrir partires 


Mas num velho caminhar 

que o tempo escavou 

com a picareta da obrigação 
vou caçador de signos 

do bolso furado da teimosia 

ao fundo do coração 

onde restarão sementes 

que estas lágrimas fecundarão 


A FESTA 


Éramos cinco em cinco 
destinos montados 
muitos arreios e 
tantos caminhos 


Éramos cinco estrelas 
em cinco galáxias 
madrugada e eu 
serra manhã e sol 


Tinha madrugada 

arreios de brisa 

pêlo de luar 

Manhã brincava de rodas 
e de espantar as sombras 
escondidas nas canas 


Sol saltava mais alto 

era mais só 

Serra era tão velha 
quanto o sono pendurado 
na sua pele de terra 


Dos cinco era eu 
mais afoito cavaleiro 
escalei o muro 

ao procurar a tarde 
mergulhei na noite 
estragando a festa 
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NOTURNIDADE 


O sol pinta 
em tua pele 
histórias de 
antigos sóis 


A noite pinta 
em meu caminho 
histórias de 
antigas luas 


Buscaste a noite 
funda nos rios 
e seu mergulho 


Busquei a noite 
funda nas dores 
e seu martírio 


SALTO 


Nesta hora de lembranças 
teus carinhos são bordados 
no tecido infindo da minha dor 


Bem ali o mar 

onde teu corpo 

perfumou o olhar das ostras 
e o ferito te pediu 

lições de mistério 


Nesta hora os pássaros bicam 
no meu olhar 

o que ficou de ti 

e o silêncio da tua ausência 
se enrama planta 

pelos campos vagos 

deste deserto país do coração 


São tantas as fibras 
a desfibrar deste novelo 
de prantos 


São tantos os tempos 

deste pouco tempo 

que nos foi tirado 

que não ousareis 

te desperdiçar em mim 

e de gota em gota 

serás sugada inesgotavelmente 
poça 
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E se o infinito 

te roubou a profundeza 

ja não importa 

a direção do meu mergulho 


DECLARAÇÃO 


Quisera eu descer 

à raiz do teu mistério 
clarear a escuridão | 
dos teus olhos longe 

e me perder no reino 
de qualquer certeza, 
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DUALIDADE 


Um dia mora 
dentro de mim 

e uma noite tenta 
me acalentar 

O dia é cedo 

A noite é sempre 
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ANGÚSTIA 


Há muitos anos sou amargi 
sal do tempo У 
lágrimas nas calçadas 
chuvas de verão 


Há muitos anos estou aqui 

vendo o véu se esvair é a 
vento velho e ventania 

e as dores se aprofundando 

na raiz do meu povo em mim 


Há muitos anos sou um ano só 
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ERÓTICA Ў f POEMINHA PARA PARAR SOLUÇO 


No fundo do naufrágio tu Arvore 
lancei as âncoras fa é poema 
do inconter-me carregadinho 


As águas do mistério líquido de versos 
sugaram tempestades nós . 


Poema é 
árvore 
carregadinha 
de frutos 
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АО BARÃO DE STUDART 


Barão foi o destino 
tamanho o gesto teu 
coração forte de fonte 
vero varão vicentino 


Teu forte sangue bretão 
айогтесіа, batalhas 
travadas do litoral 

aos confins do sertão 


Teus passos repetem cada 
milhares de histórias sempre 
de homens tornados sola, 
mas nada mudou em nada, 


Mesmo olhar endurecido 
os homens carregam ainda 
е о sol trama na terra 
estiagens repetidas 


Mas o homem se faz forte 
por onde se enraíza. 

no tempo que foi regado 
a pingos do seu suor 


TOCAR 
(a Nonato Luís) 


Tocar como quem toca 

a terra ou a planta 
tratando e colhendo a trote 
a melodia que poreja 


violão ou viola ou 
vale de cordas fonte 
cítara e cántaro 


Tocar como quem faz 
ressuscitar о que 

se morria tocar 

o brejo e o beijo 

o vôo no vento 

ou simplesmente 

o simular do sonho 


nascente e regaço 
a flor e a arma 
no mesmo abraço 


Tocar como quem diz 
pela primeira vez 

a verdade última 
da fúria do fogo 

ao toque da neve 
Tocar cachoeirando 
rosas rezas risos 

ou melancolicamente 
lacrimejando luto 
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| fluvial abraço confluência 
o Salgado jaguaribando 
mar e terra e beira 
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Capa: Eisenhower Brasil 


